
 

 

DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO MACAU 

WU ZHILIANG SOBRE A BIBLIOTECA DIGITAL MACAU – CHINA 

 

Como Presidente da Fundação Macau é um prazer poder dirigir estas 

palavras a propósito da conclusão de mais uma fase, já a 3ª etapa do 

desenvolvimento do portal digital Macau-China: fontes dos séculos XVI a 

XIX, que temos vindo a patrocinar com grande empenho. 

É com grande satisfação que a Fundação Macau vê esta biblioteca 

digital sobre Macau e a China tornar-se realidade e desenvolver-se de 

forma tão apelativa pelo seu design gráfico e de grande interessante pelo 

importante património histórico e intelectual sobre Macau, que têm vindo a 

divulgar a todo o público interessado.  

Tomei conhecimento de que já estão disponíveis mais de 170 mil do 

páginas online, dos livros e jornais, que têm vindo a ser consultadas por 

estudantes e universidades de muitas latitudes do Globo, como da Ásia, 

Europa, América, e algumas mesmo de África. Facto que para a Fundação 

Macau é importante por divulgar a memória de Macau, mas 

fundamentalmente por permitir o estudo e investigação da História e do 

papel pioneiro de Macau no Mundo, de ligação privilegiada entre o Oriente 

e o Ocidente e que esta de Macau e, 

Quero assim agradecer aos criadores deste projeto - o Observatório 

da China e a Biblioteca Nacional de Portugal, bem como à parceria com a 

UCCLA, que tem permitido chegar de forma eficiente às cerca de 50 

cidades lusófonas. 

Obrigado pelo vosso trabalho incansável e mãos à obra para a nova 

fase do seu desenvolvimento, que tem um enorme valor cultural num 



momento de aprofundamento das relações entre a China e Portugal, no 

âmbito da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”. 

 


